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ABSTRACT 
Objective: to understand gender violence from the perspective of women inserted in the daily life of an 
urban community. Method: study of qualitative approach, anchored in the Social Phenomenology. The 
participants were adult women who participated in ten educational workshops on violence against women. 
Results: the analysis disclosed experiences in the community, emphasizing the perception of the other in 
relation to the social phenomenon of violence. There was interpretation in the empirical categories: gender; 
its characteristics; forms of local coping; types of violence; and the reasons for the silence of those women. 
Conclusion: when considering the experiences of women and their social relations, understanding how the 
woman herself, main victim of gender-based violence, thinks, views and develops relations on the subject, 
allowed a broader understanding of the phenomenon, covering cultural (experiences), historical (knowledge) 
and social (beliefs, prejudices, feelings of anguish) issues. Descriptors: Domestic Violence; Violence Against 
Women; Gender Relations. 

RESUMO 
Objetivo: compreender a violência de gênero na perspectiva de mulheres inseridas no cotidiano de uma 
comunidade urbana. Método: estudo de abordagem qualitativa, ancorado na Fenomenologia Social. Os atores 
sociais foram mulheres adultas que participaram de dez oficinas educativas sobre violência contra a mulher. 
Resultados: a análise desvelou o vivido na comunidade, enfatizando a percepção do outro em relação ao 
fenômeno social da violência. Interpretaram-se nas categorias empíricas: o gênero; suas características; as 
formas de enfrentamento locais; os tipos de violência; e os motivos do silêncio destas mulheres. Conclusão: 
ao considerar as vivências das mulheres e suas relações sociais, entendendo como a própria mulher, vítima 
principal da violência baseada no gênero, pensa, visualiza e desenvolve relações sobre o tema, permitiu uma 
compreensão mais ampla do fenômeno, abarcando questões culturais (experiências), históricas 
(conhecimento) e sociais (crenças, preconceitos, sentimentos de angustia). Descritores: Violência Doméstica; 
Violência Contra a Mulher; Relações de Gênero. 

RESUMEN 
Objetivo: comprender la violencia de género desde la perspectiva de la mujer en la vida cotidiana de una 
comunidad urbana. Método: estudio de enfoque cualitativo, anclado en la Fenomenología Social. Los 
participantes eran mujeres adultas que participaron en diez talleres educativos sobre la violencia contra las 
mujeres. Resultados: El análisis reveló los fenómenos en la comunidad, haciendo hincapié en la percepción 
del otro en relación con el fenómeno social de la violencia. Se interpretaron en las categorías empíricas: 
género; sus características; formas de afrontamiento locales; tipos de violencia; y las razones para el silencio 
de estas mujeres. Conclusión: considerándose las experiencias de las mujeres y sus relaciones sociales, 
comprendiendo de cómo la propia mujer, principal víctima de la violencia basada en el género, piensa, 
visualiza y desarrolla las relaciones sobre el tema, permitió una comprensión más amplia del fenómeno, que 
abarca cuestiones culturales (experiencias), históricas (conocimiento) y sociales (creencias, prejuicios, 
sentimientos de angustia). Descriptores: Violencia Doméstica; Violencia Contra la Mujer; Relaciones de 
Género. 
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No plano internacional e nacional, a 

violência é reconhecida como questão 
abarcante, sendo considerada mundialmente 
violação de direitos. É um fenômeno histórico 
e social, apresentando diferentes conteúdos e 
formas nas diversas sociedades, de acordo 
com a variação de valores culturais que 
influenciam os juízos éticos de cada uma 
delas. As diferenças culturais dificultam a 
conceituação da violência, todavia, certos 
aspectos que a envolve são mantidos, nas 
diversas coletividades e culturas, permitindo 
sua caracterização.1-2 

A gravidade da violência é incontestável, 
sendo considerada um evento complexo, 
apresentando diversas formas e múltiplas 
consequências. Entre os tipos de violência, 
encontra-se um tão agravante e que tem sido 
um mal silencioso: a violência contra a mulher 
ou de gênero.3 Tal violência se configura como 
um grave problema de saúde pública, tendo 
sido, a partir do século XX, sintetizada na 
categoria sociológica conhecida como 
“gênero”. Gênero é entendido como um 
conjunto de características sociais, culturais, 
políticas, psicológicas, jurídicas e econômicas 
atribuídas às pessoas, de forma diferenciada, 
de acordo com o sexo. Nesse sentido, essa 
categoria abrange tipos de violência 
decorrentes das relações desiguais entre os 
sexos.2 

Pesquisas demonstram elevada prevalência 
de violência contra a mulher nos grupos 
estudados, indicando a necessidade de 
ampliar a prevenção e os cuidados à saúde 
integral da mulher e romper com o 
continuísmo que repercute, de modo 
significativo, nas esferas política, econômica, 
social e cultural, com vistas à melhoria da 
qualidade de vida das mulheres, das famílias e 
das pessoas com quem se relacionam.3-5 Os 
comportamentos violentos em algumas 
comunidades não podem ser explicados por 
um fator isolado, entretanto, compreender a 
maneira como esses determinantes estão 
vinculados à violência é um dos passos 
importantes no enfoque da Saúde Pública para 
que este fenômeno seja prevenido.6 Assim, 
conhecer sobre a violência de gênero, suas 
formas e repercussão nas coletividades é 
fundamental, visando conscientizar e 
mobilizar a sociedade civil, reafirmando o 
direito à cidadania, mediante o incentivo à 
denúncia e intolerância aos atos agressivos 
praticados contra a mulher, seja eles de 
qualquer natureza. 

Este estudo objetivou compreender a 
violência de gênero na perspectiva de 

mulheres inseridas no cotidiano de uma 
comunidade urbana. 

 
Estudo com abordagem qualitativa, 

ancorado na Fenomenologia Sociológica de 
Alfred Schütz.7 O referencial metodológico da 
Fenomenologia Social de Alfred Schütz visa 
descrever a estrutura da experiência vivida e 
a percepção dos indivíduos sobre suas 
vivências. Seu objetivo é a investigação do 
mundo das relações sociais, tendo como foco 
o que se pode construir como característica 
típica de determinado grupo social ao 
vivenciar um determinado fenômeno. A 
análise é feita por meio da observância da 
vida real, daquilo que se capta da realidade. 
Tal análise possibilita a compreensão do outro 
e sua interação social.7 

As participantes deste estudo foram 
mulheres adultas que participaram de 10 
oficinas educativas sobre violência contra a 
mulher em uma Estratégia Saúde da Família 
na cidade de Montes Claros, Minas Gerais - 
Brasil. As oficinas, que contaram com a 
participação média de 12 mulheres, ocorriam 
quinzenalmente e tratavam de temas sobre 
violência contra a mulher (tipos, causas, 
formas de enfrentamento); histórias reais 
ocorridas com mulheres da sociedade; 
relacionamento em família e educação dos 
filhos; bases legais da violência de gênero e 
instituição de uma Cultura de Paz. Como 
critérios de inclusão, levaram-se em conta 
participação mínima de sete encontros (70%) e 
aceitação em responder à entrevista. 

A coleta dos dados ocorreu nos meses de 
fevereiro e março de 2013, por meio de 
entrevista que contou com a seguinte questão 
norteadora: “Conta pra mim, como você 
percebe a violência contra mulher em sua 
comunidade?”. As entrevistas duraram, em 
média, 25 minutos, e foram aplicadas nos 
domicílios das participantes, em horários 
previamente agendados, possibilitando maior 
privacidade. Ressalta-se que o número de 
participantes não foi predeterminado, visto 
que na pesquisa qualitativa o foco não é obter 
respostas quantificáveis, mas abranger a 
totalidade do problema investigado em suas 
múltiplas dimensões. Desta forma, findou-se a 
coleta com seis (06) entrevistas, tendo em 
vista a reincidência dos dados.8 

As entrevistas foram gravadas e, em 
seguida, transcritas. Inicialmente, realizou-se 
leitura flutuante de cada entrevista, no 
momento que eram transcritas. 
Posteriormente, foi realizada leitura 
detalhada; escolha das unidades de análise; 
leitura exaustiva; leitura horizontal das 

MÉTODO 

INTRODUÇÃO 
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informações com reordenação em categorias 
de análise e subcategorias. Por fim, os 
resultados foram interpretados e apoiados em 
concepções metodológicas da Fenomenologia 
Social de Alfred Schütz,7 compreendendo nos 
relatos a realidade social das mulheres, 
levando em conta o lugar que elas ocupavam 
na comunidade; o papel que desempenhavam 
e suas posições ético-religiosas, intelectuais e 
políticas e na família; a experiência 
biográfica, ou seja, o que elas pensavam, 
sentiam e praticavam; e o conhecimento que 
adquiriram e desenvolveram por meio das 
experiências e situações vivenciadas, a partir 
das quais interpretavam o fenômeno da 
violência e praticavam suas ações. 

Para manter o anonimato das 
entrevistadas, estas foram identificadas por 
“Marias” (Maria do Rosário; Maria de Jesus; 
Maria Solidária; Maria Esperança; Maria 
Auxiliadora; Maria da Piedade), nome este que 
expressa feminilidade e tem ligação com o 
amor e com a família. 

O estudo teve aprovação do Comitê de 
Ética em Pesquisa da Universidade Estadual de 
Montes Claros, parecer 2008/2010. 

 
As “Marias” entrevistadas tinham idade 

entre 37 e 53 anos; cinco relataram ser 
casadas e todas possuíam, no mínimo, um 
filho. As principais ocupações citadas por elas 
foram as de doméstica e de técnicas de 
higiene dental. 

A partir das entrevistas, foi possível 
apreender duas categorias e suas respectivas 
subcategorias concretas do vivido. Após esta 
identificação, buscou-se a apreensão dos 
motivos expressos na vivência de mulheres 
comuns, à luz do referencial de Alfred 
Schütz.7 

Violência de gênero na comunidade: as 

formas de enfrentamento 
Nesta categoria, evidenciaram-se ideias 

que mostram a violência intrafamiliar contra 
a mulher nos diversos segmentos da 
sociedade como uma questão ligada ao 
gênero. As mulheres a seguir expressaram a 
ocorrência deste agravo, presente no 
cotidiano da comunidade e das famílias, no 
lar, destacando o sexo masculino, no caso o 
homem, como perpetuador: 

A gente sabe que os daqui todos eles 
bebiam, os maridos doidos aqui perto. 
(Maria de Jesus) 
Acontece discriminação contra a mulher, 
porque a pessoa que ama não faz isso com a 
esposa (...) de xingar, porque através desse 
xingamento é que vem a violência e começa 
a agredir; o esposo começa agredir a esposa. 
(Maria Esperança) 

A violência contra a mulher descrita nas 
narrativas acima, quando retomada ao sexo 
oposto pela utilização do pronome “ele”, 
mostra que é impossível dissociar os maus 
tratos a mulheres do marido/companheiro, 
tendo-o como principal desencadeador de 
tantas atrocidades. Corroborando, autores 
esclarecem que a violência desencadeada pelo 
marido ou companheiro é considerada a 
principal forma que a violência assume 
quando é praticada contra as mulheres. A 
base da violência praticada contra as 
mulheres é o uso do poder dos homens sobre 
elas, e ocorre como um modo de dominá-las e 
controlá-las, especialmente se forem 
parceiras em uma relação conjugal.9  

Outro ponto que merece destaque na 
percepção das “Marias” foi a não distinção de 
como a violência inserida no lar e praticada 
pelo companheiro assume quando se relaciona 
aos demais seguimentos da sociedade. Sobre 
isso, “Maria do Rosário” relatou:  

Dá a impressão que a gente vai encontrar 
esse tipo de violência em populações mais 
carentes e não é nada disso. Por exemplo, 
na população de um nível financeiro mais 
elevado, as pessoas escondem. (Maria do 
Rosário) 

Como notado, a narrativa acima mostra a 
violência relacionada às questões sociais e 
financeiras, pontuando que a violência não se 
restringe apenas a populações menos 
favorecidas economicamente. Já outras 
“Marias” trouxeram tal fenômeno presente 
nos diversos grupos, destacando que ocorre 
em diferentes grupos etários e no grupo de 
religiosos: 

Na igreja é que a gente pensa que não vai 
ter problemas; que é o pessoal da igreja, é 
uma família e tem a questão da religião, 
mas tem sim. Dentro desses grupos eu 
descobri que tem várias mulheres lá 
também com esse tipo de problema. (Maria 
Solidária) 
Você vê que são pessoas mais velhas que 
passaram por isso (...) mas tem lugares aí 
que tem gente nova apanhando, entendeu? 
(Maria de Jesus) 

Percebe-se que além de destacar a 
violência nos grupos religiosos, a “Maria 
Solidária” destaca o fato da não delimitação 
de como e onde ocorre tal fenômeno. As 
narrativas supracitadas trazem pontos 
importantes que são amplamente discutidos 
entre pesquisadores da área, denotando a 
característica multifocal e multifatorial da 
violência, sem distinção dos alvos que ela 
atinge. Complementando, autores6 explicam 
que a desigualdade de gênero constitui uma 
das grandes controvérsias da sociedade que se 
mantém ao longo da história da civilização e 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
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tem colocado as mulheres em um lugar social 
de subordinação. Tal desigualdade é resultado 
de uma diferença de poder, que se traduz em 
relações de dominação e força, e que surge 
como uma estratégia de manutenção da 
hierarquia social, com predominância do 
masculino sobre o feminino. Assim, a violência 
baseada no gênero tem se constituído em um 
fenômeno que atinge qualquer faixa etária, 
nível social ou instrucional, grupos 
populacionais e religiosos, influenciando 
sobremaneira o modo de viver, adoecer e 
morrer das mulheres. 

Ressalta-se, ainda, que a violência contra a 
mulher pode estar presente nos diversos 
domínios de sua vida, com repercussões em 
sua saúde e, dependendo da fase em que se 
encontra, repercute na saúde de seus 
descendentes.10 

Porque é difícil conviver na escola, porque 
90% dos casos de crianças agressivas são de 
crianças com pais separados ou de gente que 
vive esse tipo de realidade, que mexe com 
droga, com bebida, com tudo. (Maria de 
Jesus) 

Nota-se que o contexto familiar 
desfavorável, incluindo a vivência da 
violência, traz repercussões para os filhos, 
denotando que a vivência das mulheres com 
este tipo de violência é real, expondo o 
fenômeno como ele realmente ocorre. 
Segundo autores11, as repercussões na criança 
que vivencia atos violentos em casa, seja 
como vítima direta ou presenciando a mãe 
apanhar, apresentam como trauma, quadros 
depressivos e de ansiedade e comportamentos 
agressivos com os colegas. Tal fato é 
considerado situação de risco para o 
desenvolvimento de problemas emocionais, 
escolares e de comportamento dos filhos. 

Quando desvelada a violência nos diversos 
espaços e grupos, ficou notório associar o 
papel da mídia na exposição ou não destes 
atos violentos. As entrevistas, quase que de 
forma unânime, expuseram a mídia e a 
repercussão do fenômeno violência. Neste 
contexto, as mulheres que representam a 
comunidade demonstraram de forma enfática 
o espaço que a violência ganhou nos veículos 
de comunicação:  

Eles (a mídia) divulgam muito. Eu assisto 
televisão, eu vejo jornal e eu vejo falando 
sempre. Se acontecer esse tipo de violência 
na família, fala e divulga. (Maria da 
Piedade) 
Hoje, a mídia, eu nem assisto mais jornal. 
Porque a gente liga a televisão, é o tempo 
todo passando isso. E hoje assim, está dando 
tanto IBOPE, tem vários telejornais o dia 
inteiro (...) é o dia inteiro isso. (Maria 
Auxiliadora) 

Ainda sobre a mídia, “Maria de Jesus” traz 
o impacto que a mídia pode trazer na 
formação como pessoa dos filhos e da 
necessidade de já conscientizá-los do que seja 
certo ou errado: 

Até os pequenos já estão vendo isso, 
entendeu? Já estão vendo sexo na televisão, 
já tão vendo tudo, filho xingando mãe; 
gente levantando mão para a mãe; gente 
brigando e apanhando na novela. Eles já 
têm que ter consciência que aquilo está 
errado. (Maria de Jesus) 

Autoras enfatizam que estudos feitos já na 
década de 1907 mostraram, ao analisar o 
comportamento de crianças em comunidades 
que possuíam televisão comparando-o ao de 
outras que viviam em comunidades sem esse 
meio de comunicação, que houve mudanças 
no comportamento das crianças que conviviam 
com a presença da televisão. Essas 
desenvolveram condutas mais agressivas e 
menos criativas nas brincadeiras em relação 
às que viviam em comunidades sem a 
presença da televisão12. Estas mesmas autoras 
acrescentam que é importante saber analisar 
os modos de representação da violência e a 
reação do público, pois não podem ser 
analisados da mesma forma para todos, já que 
envolvem fatores relacionados ao contexto da 
representação e às características individuais 
do espectador, tais como: características do 
perpetuador da violência e da vítima; as causa 
ou motivos para os atos de violência; uso e 
presença de armas; duração e intensidade e 
grau de realismos das cenas violentas; 
recompensação ou punição da violência nas 
cenas; danos causados e existência de humor 
na apresentação das cenas de violência.12 

Outra consequência apontada em uma das 
narrativas de “Maria Auxiliadora” foi a falta 
de sensibilização que os casos de violência 
recorrentes na mídia geram na sociedade. 

Acaba que fica banal, fica comum quando 
você vê um caso terrível, ai você nem dá 
tanta importância, e isso é sério porque a 
sensibilidade sua vai acabando. O amor ao 
próximo vai acabando. (...) e quanto mais 
você assiste este tipo de coisa, mais vai 
alimentando a sua mente de violência. 
(Maria Auxiliadora) 

Ganha destaque na fala acima o amor e a 
sensibilidade, sentimentos estes que, segundo 
a entrevistada, tem sido cada vez menos 
presentes diante do fenômeno em destaque. 
Autores12-13 informam que outro ponto que 
decorrente da exposição em longo prazo à 
violência na tela é a dessensibilização, que se 
caracteriza pela indiferença dos indivíduos 
quando a violência é dirigida a outros e há 
atitude de omissão em relação à vítima. 
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Ao analisar, ainda, a violência nos diversos 
espaços de convívio na sociedade, notou-se 
que as mulheres enfatizavam o fato do 
vizinho que pratica a violência. Nesta 
subcategoria, elas reforçaram a violência na 
experiência do outro, deixando claro que a 
vivência que elas apresentavam sobre o 
fenômeno se relacionava com casos ocorridos 
na comunidade por meio de contato direto ou 
indireto.  

As mulheres chegam diferentes, vem com 
um semblante mais triste, e a gente tenta 
puxar alguma coisa, mas, geralmente, ficam 
retraídas. Já presenciei, mas, na maioria 
das vezes, fica só assim aquela suspeita. 
(Maria do Rosário) 
Tem pessoas que chegam falando, com 
queixa de dor, mas até começam a chorar 
mesmo. Dai, quando a gente percebe, já é 
outro problema, acabam desabafando 
também. (Maria Solidária) 
A gente fica sabendo assim, ás vezes, o 
esposo chega em casa embriagado, espanca 
a esposa, começa a espancar os filhos, põe a 
esposa para fora de casa. Às vezes, as 
mulheres chegam e falam assim: “Meu 
esposo me xingou tudo, me chamou disso, 
daquilo”, sabe? (Maria Esperança) 

Outro ponto que merece destaque nesta 
subcategoria é a afirmação da vivência do 
outro e a negação constante das mulheres de 
que “lá em casa não tem esse tipo de coisa 
não”.  

Para umas é difícil falar o que está 
acontecendo com si própria, mas para gente 
que não sofre esse tipo de violência mais, 
todo dia, é mais fácil falar. (Maria da 
Piedade) 
A gente precisa prestar atenção. Graças a 
Deus, lá em casa não tem esse tipo de coisa 
não. (Maria Auxiliadora) 
Graças a Deus, lá em casa é bem tranquilo 
essa questão, graças a Deus, não vivencio. 
Mas, assim, a gente ver. (Maria do Rosário) 
Eu, graças a Deus lá em casa meu marido é 
tranquilo. Então, você ler uma coisa e sabe 
que acontece, mas você não conhece se vive 
no dia a dia. (Maria de Jesus) 

Tal fato se caracteriza como positivo, uma 
vez que se entende que as entrevistas não 
sofreram com seus companheiros, estando 
inseridas em lares ausentes de relações 
violentas.  

Entretanto, uma das entrevistadas relatou 
o contrário, expondo ter vivenciado episódios 
de violência, mas, ao ser abordada mais 
profundamente, recusou-se a entrar em 
detalhes quanto ao assunto: 

Já ouvi, já teve caso também, eu mesmo já 
relatei que sofri. (Maria da Piedade) 

Notou-se que, anteriormente, a mesma 
entrevistada relatou não vivenciar o fenômeno 
da violência em casa. Entretanto, ao ser 

questionada mais profundamente, relatou já 
ter sofrido. Isto remete a ideia de negação ao 
objeto investigado. Em relação a isso, 
estudiosos7,13 explicitam que o mundo da vida 
é experimentado por nós segundo graus de 
familiaridade e de anonimato. A relação de 
familiaridade é vivida sob a forma do nós e 
permite a apreensão do outro como único em 
sua individualidade. Nesse sentido, a relação 
de anonimato do outro sobre suas vivências, 
sejam elas quais forem, estabelece-se com o 
próximo a partir de experimentos e repasse da 
individualidade. Quanto mais anônima for a 
relação, tanto mais afastada estará a 
unicidade e a individualidade de meu 
semelhante e pouquíssimos aspectos serão 
considerados como relevantes para o 
problema que desejo tratar ou resolver. 

Ao relatar as vivências e como elas 
percebem a violência contra a mulher na 
comunidade, foi impossível dissociar sobre as 
formas de enfrentamento diante deste mal 
silencioso, trazendo para discussão as formas 
de enfrentamento: engajamento social, 
educação, descaso e religião. Nesta 
subcategoria, emergiram pontos chave sobre o 
papel da sociedade e família diante da mulher 
vítima de violência.  

Já tem três anos que a gente já está 
fazendo palestra com a delegada da 
delegacia da mulher; tem os folders que 
eles fazem orientando; os telefones, onde 
procurar e vários tipos de orientação 
mesmo. (Maria Auxiliadora) 
Primeiramente, tinha que ter um diálogo 
com aquele vizinho (...) então a gente pode 
ajudar ele. Se ele quer através de um 
diálogo, se ele quer através de um 
psicólogo, o que ele quer que a gente possa 
estar fazendo com ele. Incentivar a esposa 
também a conversar para que possa estar 
saindo desses problemas. (Maria da Piedade) 

É relevante destacar o papel da sociedade 
nas falas, com ênfase para atuação das 
próprias “Marias” no combate a violência 
contra as mulheres. Em relação a isso, Paulo 
Freire diz: “A primeira condição para que um 
ser possa assumir um ato comprometido está 
em ser capaz de agir e refletir”.14:16 Para este 
mesmo autor, o compromisso verdadeiro é a 
solidariedade, seja consigo mesmo e com seu 
grupo, pois a partir do momento que há 
comprometimento com a desumanização, há, 
inexoravelmente, a desumanização de si 
próprio.14 

Outra forma de enfrentamento citada foi a 
denúncia, como pode ser observada nos 
relatos abaixo:  

E o papel nosso é levar pra autoridade o que 
está acontecendo, ou então tentar ajudar 
aquele vizinho. (Maria da Piedade) 
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A mulher tem que denunciar os tipos de 
violência que ela está sofrendo, porque se 
ela não denunciar, ela nunca vai sair dessa. 
Hoje ela sofre um tipo de violência, se ela 
não denunciar, ela nunca vai poder acertar a 
vida dela, então é papel nosso ajudar essa 
mulher. (Maria Esperança) 

É interessante notar os discursos sobre a 
denúncia, ato este de extrema importância na 
quebra do ciclo da violência, seja este 
realizado pela mulher vitimizada ou por 
terceiros. A denúncia é um momento de 
ruptura em que a mulher se desloca da 
condição de opressão/submissão, pois admite 
que precisa de ajuda por sofrer violência. 
Pode significar, também, um primeiro passo 
para o seu “livramento” e mudança da 
relação. Por isso, é fundamental que a mulher 
seja estimulada a realizar a denúncia, tanto 
pelos profissionais que lidam com ela, quanto 
pela sociedade civil comum, aquela que tem 
laços e pode agir a favor dela, oportunizando 
momento de reflexão junto à mulher para a 
denúncia.15 

A entrevistada “Maria de Jesus” trouxe 
outras discussões para o enfrentamento da 
violência, que é a educação dos filhos em 
casa, destacando o agir como exemplo e a 
moral como estímulos ao bom 
desenvolvimento de filhos. Estimulando-os 
para que ajam corretamente nas relações 
sociais e, consequentemente, tornem-se 
adultos que mantenham mesmos 
comportamentos. 

Então, assim, eu acho que o que vale é 
começar a mudar a mentalidade de quem 
ainda não tem ela formada, então tem que 
ser desde criança. A gente tem que ter 
noção para poder orientar, e moral para 
poder orientar. Porque se eu tivesse 
apanhado, ela ia falar: “Você apanhou do 
meu pai, você vai falar o que comigo?”. Se 
eu não apanhei, não vou deixar minha filha 
apanhar. (Maria de Jesus) 

Sobre este ponto, Córdula16 discorre 
dizendo que as crianças são frutos das 
relações familiares e estão aprendendo 
sempre, seja de forma positiva ou negativa, 
uma vez que a todo o momento adotam os 
adultos como referência, e, intimamente, 
seus pais. As crianças se instruem não só dos 
aspectos que seus pais desejam que elas 
aprendam, mas, também, aprendem a lidar 
com as situações cotidianas a partir da prática 
dos adultos, os quais, muitas vezes, não 
percebem que estes aprendizes estão a 
observar tudo: gestos, palavras, atitudes, 
expressões faciais, vocábulo. 

Entretanto, ao citarem as formas de 
enfrentamento, as entrevistadas relataram as 
formas de descaso com as vítimas de 

violência, pondo em destaque o preconceito 
arraigado na cultura popular. 

(...) porque às vezes a pessoa chega falando 
do problema, ai fala assim: “Eu que não vou 
meter na briga de marido e mulher, briga de 
marido e mulher ninguém mete a colher... E 
assim por diante, entendeu?” (Maria 
Esperança) 
Mas a gente vê ainda assim, que as pessoas 
elas são muito acomodadas em relação 
algum vizinho que acontece esse tipo de 
agressão. Eles pensam assim, o que eu via: 
“Em briga de marido e mulher ninguém 
mete a colher. Isso ai é com eles lá, 
ninguém tem que meter, ninguém tem que 
entrar no meio”. (Maria Auxiliadora) 

O dito popular ganhou espaço no discurso 
das mulheres, deixando claro que a atuação 
de todos deve ser a favor da mulher e de uma 
cultura de paz. O silêncio que decorre do 
aprisionamento das vítimas dentro da relação 
doméstica pode desencadear crimes de grande 
gravidade contra a mulher. Muitas vezes, as 
pessoas da comunidade internalizam o silêncio 
e reproduzem fielmente jargões como o 
citado. Assim, quando a violência é 
presenciada ou levada ao conhecimento de 
alguém, ocorre a cumplicidade com o agressor 
e a omissão perante a mulher. É dever de 
todos, familiares, pessoas comuns e, 
principalmente, agentes da lei, “meteram a 
colher” nestas relações de sofrimento.6 

A religiosidade também ganhou espaço 
privilegiado nas narrativas pesquisadas, 
destacando-a como apoio primordial para o 
enfrentamento da violência.  

Porque o lado espiritual é muito importante 
para isso. Pois quando a pessoa tem limite 
espiritual, ela tem certo temor, de ir mais 
avante, de ir mais além do que deveria. 
Então ela tendo esse temor, de um 
conhecimento que há um Deus que proíbe 
certas coisas para o bem dela, ela já fica 
temerosa. (Maria Auxiliadora) 
Primeiramente, Deus na frente de tudo isso 
aí, porque sem Deus nada a gente faz. E em 
segundo lugar o homem, o homem e mulher. 
(Maria Esperança) 

É interessante notar as falas das “Marias”, 
seres dotados de crenças e sentimentos 
positivos de que as coisas podem ser 
melhoradas, colocando a religiosidade e fé 
como elementos importantes no 
enfrentamento e fortalecimento da mulher 
diante do fenômeno da violência. 

As práticas religiosas, como mediação de 
relações sociais, são um objeto dinâmico e de 
grande variabilidade. A maior ou menor 
relevância da dimensão religiosa na formação 
e vida cotidiana das pessoas é, ao mesmo 
tempo, determinante e condicionante da 
reconfiguração de relações sociais, familiares, 
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mediadas por pressupostos éticos, políticos e 
culturais. Afeta, também, os padrões de 
atitudes diante da família e sociedade, como 
o consumo de álcool e outras drogas e prática 
da violência.17  

A religião pode desencadear maior 
envolvimento com sua própria realidade, 
busca de soluções para os problemas do dia a 
dia, e mesmo a efetiva construção de 
alternativas de resistência à opressão, seja 
ela qual for.17 

É nesse sentido que se pode explicar a 
importância para as mulheres da expressão 
religiosa, ao proporcionar o pertencimento 
não apenas espiritual, mas psicossocial nas 
redes que se tecem em função da prática 
religiosa. 

O silêncio da mulher que vivencia a 

violência 

A segunda categoria traz os pontos 
importantes que tentam “justificar” a 
aceitação da mulher diante dos atos de 
agressão. A primeira subcategoria evidenciada 
foi a falta de apoio familiar e social e o 
despreparo no acolhimento às vítimas: 

Aquelas que aceitam não tem aquele 
refúgio, não tem a família, a família não dá 
aquele total apoio para elas. Ai, ela acaba 
ficando dentro de casa, mesmo com aquele 
sofrimento, apanhando, sofrendo 
discriminação. (Maria Esperança) 

Em muitos casos, a mulher não apresenta 
reais condições de cessar com as situações de 
violência por falta de acesso aos meios para se 
desfazer de sua dependência com o agressor.1 
As mulheres que decidem romper com o clico 
violento demandam amparo social e da 
família, assistência psicológica e jurídica, 
moradia, creche e/ou escola, necessidade de 
trabalho para a aquisição de autonomia 
financeira e tratamento de saúde. Esta 
situação demonstra a importância de ampla, 
integrada e eficaz rede intersetorial na 
atenção à saúde da mulher.3 

Um ponto que merece evidência neste item 
é o que foi evidenciado pela Maria de Jesus: 

Porque realmente quando você vai 
denunciar, o cara fala: “Por que você tá 
apanhando? Você é mais vagabunda do que 
ele”. Porque policia trata a gente igual 
cachorro. É isso o que todo mundo fala. A 
gente fica desmoralizada. Além de ficar 
desmoralizada dentro de casa, apanhando 
perto dos filhos, dos vizinhos, que ficam 
sabendo, ainda vai passar por isso? (Maria de 
Jesus) 

Corroborando com o discurso acima, 
estudos18-29 observaram que, na prática, a 
conduta dos profissionais, sejam de saúde, 
policiais e outros agentes da lei, é de não 
acolhimento às necessidades das mulheres, 

restringindo suas ações a encaminhamentos 
que nem sempre resultam em resposta 
adequada às demandas das mulheres. Os 
serviços pouco respondem às necessidades 
principais das vítimas, ou seja, as ações são 
pontuais, fragmentadas, sem compromisso de 
continuidade na atenção à vítima, tanto nos 
aspectos de reabilitação física e emocional 
quanto nos de reabilitação social e jurídica. 
Para proporcionar cuidados mais efetivos às 
vítimas de violência, de forma integral e 
humanizada, é necessário que novas posturas 
sejam tomadas frente ao acolhimento da 
mulher, pensando em estratégias que incluam 
um atendimento multidisciplinar e a 
conjunção de diversos setores da sociedade, 
além de estratégias para a prevenção e 
redução de ocorrência de episódios de 
violência.18-19 

Outros pontos destacados foram o medo e 
vergonha de denunciar, como notado nas 
falas a seguir: 

Muitas são por medo, outras são por 
vergonha, tem vergonha de relatar. Antes 
muitas não se denunciavam, mas hoje tem 
muitas que já estão denunciando, outras 
não. (Maria da Piedade) 
Então, mesmo com o apoio, ás vezes, a 
mulher não conseguiu superar, ultrapassar 
essa barreira. Mas eu penso que a mulher 
que apanha, ela vem coberta de medo 
daquilo repetir, então eu acho que ela fica 
apreensiva, bloqueada. (Maria do Rosário) 

A mulher, além de sofrer tais agressões, 
ainda precisa cumprir seus papéis de mãe, 
esposa, mulher e, muitas vezes, profissional 
perante outros. A mulher, por meio da 
socialização, apreende como natural o seu 
papel, não reconhecendo os limites dessa 
concepção para o seu desempenho e 
participação na sociedade. A naturalização da 
subalternidade oculta, aparentemente, o 
poder e a própria condição de subalterno. 
Sabe-se que o homem e a mulher possuem 
formação e crescimento distintos, e os 
mesmos vivem a partir de uma determinada 
cultura, só que cada gênero possui papéis 
diferentes nas relações sociais. Ao homem 
sempre coube o espaço público, e a mulher foi 
confinada nos limites do lar, no cuidado da 
família. Os padrões de comportamento 
instituídos distintamente para homens e 
mulheres levam à geração de um verdadeiro 
código de honra. A sociedade, erroneamente, 
determina para a mulher uma postura de 
submissão e medo, sendo limitadas na busca 
de seus ideais.20 

Algumas mulheres relutam em denunciar 
seus agressores por receio de que a violência 
aumente, o que acontece com frequência, 
pois a impunidade, muitas vezes, prevalece 
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mesmo após a denúncia. Outras, por sua vez, 
denunciam seus companheiros apenas para 
intimidá-los, depois retiram a queixa e não 
levam adiante o processo que poderia resultar 
em uma punição. Mesmo assim, é importante 
fazer a denúncia.21  

A crença de que o companheiro não é tão 
mau também ganhou destaca nas entrevistas. 
Duas das “Marias” expuseram sobre o tema: 

Mas, que acha que numa certa forma, que 
na hora da raiva é normal, que a pessoa não 
tem aquela coisa de bater, que 
descontrolou. (Maria Auxiliadora) 
 A preguiça de reiniciar tudo de novo, de 
começar tudo. “Aquele dia foi bom”, “Outro 
dia ele fez isso”. Um belo dia, o dia que 
iluminou o santo, ele fez uma gracinha. 
“Não, no fundo ele gosta”, entendeu? São 
mil e quinhentas desculpas. (Maria de Jesus) 

A mulher que sofre tal agressão evita 
denunciar e se isola dos sistemas de apoio, o 
que a torna ainda mais dependente do seu 
agressor. Surge com maior frequência o 
sentimento de temor que paralisa e impede a 
mulher de buscar ajuda. Emerge, também, a 
atitude de diminuição do abuso na qual a 
mulher tende a minimizar a situação de 
violência em função de fatores como medo, 
falta de informação e de consciência sobre o 
que constitui realmente violência e, ainda, 
pelo desejo de crer que o parceiro não é tão 
mau.22 

Destaca-se a importância da implantação 
de serviços voltados para repressão e 
prevenção da desigualdade de gênero, de 
forma a promover e estimular a construção de 
uma cultura nova de pensar a questão, onde o 
respeito e o compromisso com os direitos 
humanos das mulheres sejam valores 
incorporados ao cotidiano de todas as 
brasileiras e todos os brasileiros.23 

 
Este estudo desvelou as vivências das 

mulheres sobre a violência de gênero na 
comunidade, permitindo compreender que 
mesmo não vivenciado este fenômeno como 
vítimas diretas, as mulheres entrevistadas 
conhecem as causas e natureza para 
desencadeamento, formas de enfrentamento 
e consequências deste mal, tanto na 
sociedade em geral, como mais intimamente 
no lar. 

Ao considerar as vivências das mulheres e 
suas relações sociais, entendendo como a 
própria mulher, vítima principal da violência 
baseada no gênero, pensa, visualiza e 
desenvolve relações sobre o tema, permitiu 
uma compreensão mais ampla do fenômeno, 
não restringindo apenas a aspectos biológicos, 
mas abarcando questões culturais 

(experiências), históricas (conhecimento) e 
sociais (crenças, preconceitos e sentimentos 
de angustia). 

Destaca-se a importância da realização de 
novos estudos, a fim de aprofundar cada vez 
mais nas relações constitutivas do vivido de 
mulheres não vítimas sobre a violência contra 
elas, para que assim se possa confrontar 
reconhecimento dos agravos por parte da 
própria mulher, formas de ocorrência e, 
principalmente, natureza e justificativas para 
ruptura dos atos violentos e quebra do 
silêncio, quando estes ocorrerem. Além disso, 
permitirá proporcionar maior discussão e 
divulgação na sociedade civil, no sentido de 
mobilização dos diversos seguimentos sociais 
no combate a violência de gênero. 
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